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O curso dá continuidade ao curso dado no semestre passado na disciplina 
Filosofia da Linguagem II. Trata-se de entender a expressão experimentum 
linguae presente em textos que o filósofo italiano Giorgio Agamben escreveu e 
publicou entre os anos 1989 e 1990. A aposta é que através dessa expressão 
Agamben elaborou suma mais radical concepção de linguagem. 

No semestre passado, abordamos a introdução escrita por Agamben para 
o livro In cerca di frasi vere, de Ingeborg Bachmann, datada de maio de 1989, e 
para a qual ele deu o título “O silêncio das palavras”; e o famoso prefácio que 
Agamben escreveu, no ano de 1989, para a edição francesa de seu livro Infância e 
História pela editora Payot, e para o qual deu o título de Experimentum linguae. 
Trabalhamos também as referências que Agamben faz nesses textos à obra de 
Wittgenstein (sobretudo o Tractatus e a Conferência sobre ética) e Heidegger 
(sobretudo as conferências sobre A essência da linguagem).  

Neste semestre, pretendemos continuar a investigação em torno da 
expressão experimentum linguae através da leitura de uma resenha crítica feita 
por Agamben do livro Fictions philosophiques et science-fiction, de Guy Lardreau, 
que foi publicada em novembro de 1989 no Annuaire philosophique (1988-1989) 
da coleção L’ordre philosophique dirigida por François Wahl; assim como de uma 
conferência que Agamben fez no dia 25 de maio de 1990 no colóquio “Lacan avec 
les philosophes” organizado pelo Collège International de Philosophie de Paris e 
para a qual deu o título Experimentum linguae – L’expérience de la langue. 

Na abordagem desses dois textos, será fundamental trabalhar referências 
que se encontram em ambos, à Crítica da Razão Pura, de Kant, e a O aturdito, de 
Lacan. 
 Abordaremos ainda, se possível, dois outros textos publicados por 
Agamben em 1990 e que tratam igualmente da expressão experimentum linguae: 
o ensaio intitulado “Pardes”, publicado posteriormente em A potência do 
pensamento: ensaios e conferências; e o capítulo 18 de A comunidade que vem, 
intitulado Schekhinah. Nesses textos, as referências fundamentais com as quais 
Agamben dialoga são, respectivamente, Derrida e Guy Debord. 
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